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RESUMO: Este trabalho mostra a docilização dos corpos pelo medo, uma das catego­
rias emergentes de um estudo analítico-crítico que busca clarear como se dá a forma­
ção disciplinar das enfermeiras. Os dados foram colhidos junto a docentes-enfermei­
ras, enfermeiras egressas e alunas de três cursos de enfermagem de universidades 
públicas do Estado do Rio Grande do Sul. Apoiando-se no conceito de poder disciplinar 
de Foucault, apresent? a dominação dos corpos das estudantes pelo medo como um 
dos instrumentos disciplinares presentes nas relações entre docentes enfermeiras e 
alunas, o que pode favorecer a formação das enfermeiras como profissionais discipli­
nadas, porém, dóceis. 
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1 - INTRODUZINDO A QUESTÃO SOB O 
OLHAR FOUCAUl TIANO 

Este trabalho foi construído a partir da Dis­
sertação de Mestrado "Fios visíveislinvisíveis 
no processo educativo de (des)construção do 
sujeito enfermeira"8 , um estudo analítico-crí­
tico que buscou desvelar e clarificar a ques­
tão de como se dá a formação disciplinar das 
enfermeiras, ou seja, quais as técnicas/táti­
cas disciplinares presentes na sua formação 
que evidenciam este processo. Esta investi­
gação deveu-se aos questionamentos e in­
compreensões das possíveis relações entre 
a formação das enfermeiras e o seu exercí­
cio profissional. 

Neste texto, especificamente, busco mostrar 
uma das categorias que emergiu quando da 
análise dos dados colhidos, a disciplinariza­
ção3 dos corpos das enfermeiras através do 
medo. Apóio-me em Foucault e, especialmen­
te, na obra "Vigiar e Punir", ponto culminante da 
sua genealogia do poder. 

Machado3, reconhece que, nas obras "Vigi­
ar e Punir" e "A Vontade de Saber", Foucault 
introduz a análise histórica do poder "como um 
instrumento de análise capaz de explicar a pro­
dução dos saberes". Daí, minha busca de res­
postas a como se formam e constroem determi­
nados saberes na formação das enfermeiras, a 
partir de que relações de poder, já que "não é a 
atividade do sujeito de conhecimento que pro­
duziria um saber, útil ou arredio ao poder, mas 
o poder-saber, os processos e as lutas que o 
atravessam e que o constituem, que determi­
nam as formas e os campos possíveis do co­
nhecimento" (5:30). 

Foucault trata de uma nova concepção de 
poder, contestando e propondo o abandono de 
vários preceitos e pqstulados, próprios de uma 
postura tradicional, insuficientes e ineficientes, 
a meu ver, para entender as relações sociais, 
as relações de poder, o diagrama do mecanis­
mo de poder, que, como um mapa ou vários 
mapas sobrepostos, expõem as relações de for­
ças que constituem o poder. 

1 - Trabalho apresentado no 46° Congresso Brasileiro de Enfermagem, Porto Alegre, RS, 30 de outubro a 04 de novembro 

de 1 994. 

2 - Mestre em Educação, Docente da Universidade do Rio Grande, Coordenadora Local do Mestrado Expandido UFSC 

REPENSUL-URG, Pólo 11. 
3 - Para Foucault, a disciplina é uma arte d� dominação do corpo humano que busca não só aumentar suas habilidades, 

mas aumentar sua sujeição, "a disciplina fabrica assim corpos submissos e exercitados, corpos dóceis"(5:127). 
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Deleuze (1 :43-9) analisa estes postulados 
tradicionais a respeito do poder e as proposi­
ções de Foucau lt, presentes em suas obras: 

• postulado da propriedade - o poder não é . 
propriedade de uma classe, de um grupo, de 
uma categoria. O poder não tem dono, porém o 
poder é relação, é preciso exercê-lo: "é o nome 
dado a uma situação estratégica complexa numa 
sociedade determinada" (2:89). 

• postulado da local ização - o poder não 
está localizado no aparelho de Estado, na so­
berania do Estado, mas antes, estas são as suas 
formas terminais: "o poder está em toda parte, 
não porque englobe tudo e sim porque provém 
de todos os lugares" (2:89). 

• postulado da subordinação - o poder não 
está subordinado a outras relações, seja de co­
nhecimento, sexuais ou decorrentes de proces­
sos econômicos, como a um modo de produção, 
a uma infra-estrutura. As relações de poder não 
são exteriores a tais relações, não se encontram 
em posição de super-estrutura, porém lhes são 
imanentes, tendo um papel diretamente produtor. 

• postulado da essência ou do atributo -
o poder não tem uma essência ou é um atributo 
que classificaria os dominadores e os domina­
dos, os possuidores de poder e os despossuí­
dos. Poder é relação, é exercício, "a relação de 
poder é o conjunto das relações de forças que 
passa tanto pelas forças dominadas, como pe­
las dominantes, constituindo singularidades" 
(1 :37). Estas relações de força que atravessam 
o nosso cotidiano, as famílias, os aparelhos de 
produção, as fábricas, as escolas, sustentam 
continuamente os arranjos e rearranjos que 
acontecem de modo ininterrupto no todo do cor­
po social: "as grandes dominações são efeitos 
hegemônicos continuamente sustentados pela 
intensidade de todos estes afrontamentos" (2:90). 

• postu lado da modal idade - o poder não 
age necessariamente por violência, repressão 
e ideologia. Foucault, diante de uma imagem 
negativa do poder, que proíbe, oculta, sufoca e 

nega, mostra toda a sua positividade: o poder 
produz, produz verdade, produz saber, "y pro­
duce lo real, a través de una transformación téc­
nica de los individuos, que en nuestra sociedad 
recibe un nombre: normalización" (4:5). 

•. postulado da legalidade - frente à con­
cepção da lei como uma oposição à ilegalidade 
ou da lei como o resultado final de uma batalha 
em que os mais fortes são os vencedores, Fou­
cault substitui a oposição por correlação, con­
cebendo a lei como uma composição, organi­
zação, gestão e controle de diferentes ilega­
lismos; desejados, inventados, permitidos , 
tolerados ou proibidos: "A lei não é nem um 
estado de paz , nem o resultado de uma guer­
ra ganha: ela é a própria guerra e a estraté­
gia dessa guerra em ato, exatamente corno o 
poder não é uma propriedade adquirida pela 
classe dominante, mas um exercício atual de 
sua estratégia" (1 :40). 

Para Foucault, onde há poder há resistên­
cia ou possibi l idade de resistência. Os pon­
tos de resistência encontram-se disseminados 
em toda a rede de poder, como "pontos de re­
sistência móveis e transitórios, que introduzem 
na sociedade clivagens que se deslocarr" rom­
pem unidades e suscitam reagrupamentos, per­
correm os próprios indivíduos, recortando-os e 
remodelando, traçando neles, em seus corpos 
e almas, regiões irredutíveis" (2:92). 

Todavia, é preciso reconhecer que a formação 
disciplinar das enfermeiras não se constitui num pro­
cesso atomizado, isolado, descolado do contexto 
social, mas está relacionada a amplos processos his­
tóricos, econômicos, sociais, culturais e científicos. 

2 - APRESENTANDO O PROCESSO DE CO­
LETA E ANÁLISE DOS DADOS 

Buscando entender as relações de poder, o 
diagrama do mecanismo de poder, que expõem 
as relações que constituem o poder e produzem 
enfermeiras disciplinadas e dóceis, a pesquisa 
realizou-se em três cursos de enfermagem de 
Universidades Federais do Estado do Rio Gran­
de do Sul, identificados neste trabalho como 
cursos A, B e C. 
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Foram realizadas entrevistas semi-estru­
turadas com um total de 25 professoras enfer­
meiras que atuam em disciplinas profissionali­
zantes, 1 2  enfermeiras egressas há até três 
anos desses cursos e 1 1  alunas formandas4. 

A análise e interpretação dos dados passa 
também por um "esquadrinhamento" dos discur­
sos das docentes enfermeiras, das enfermeiras 
e das estudantes, em busca das relações de 
poder em suas diferentes interações e interflu­
ências. O processo de disciplinarização das 
enfermeiras pode se dar essencialmente atra­
vés da dominação dos seus corpos, entendida 
nesta dominação dos corpos também a domi­
nação das suas almas, do seu coração, seu in­
telecto, suas vontades e desejos (5:20) 

3 - TORNANDO VisíVEL O INViSíVEL 

No sentido foucaultiano, a disciplina produz 
corpos dóceis, maleáveis, corpos que podem ser 
transformados, aperfeiçoados. Percebo que tal 
sujeição dos corpos das futuras enfermeiras e 
das enfermeiras pode se dar mediante vários 
instrumentos presentes no cotidiano das rela­
ções professora-aluna. 

Muitos dos procedimentos pedagógicos de­
senvolvidos com as estudantes, nos diferentes 
ambientes em que se dá a aprendizagem, po­
dem alcançar a dominação dos seus corpos 
que se faz pelo medo, pela ênfase do que é a 
norma ou o normal no interior da profissão, pela 
capital ização do tempo, ou através da padro­
n ização das técnicas, que está bastante vin­
culada à ênfase na minuciosidade e no per­
feccionismo, pela força do olhar h ierárqu ico, 
pela sanção discipl inar e pelo exame. 

A primeira grande categoria que emergiu da 
análise e interpretação dos dados colhidos e a 
qual me proponho a apresentar neste texto, re­
fere-se à dominação dos corpos pelo medo. 
O medo constatado nos depoimentos, especial­
mente das alunas e enfermeiras, mesmo que 
diferentemente, nos três cursos pesquisados, 

desponta como um fio visível/invisível que per­
meia a teia da rede de poder em que se dá a 
sujeição e disciplinarização dos seus corpos: 

" No infcio havia não o medo, mas o re­
ceio do estágio do hospital, aquele mons­
tro de sete cabeças; " (A1A) 

" ... o aluno tem medo de ser reprimido e 
humilhado." (A3A) 

" ... conversamos com outros alunos e 
sempre passavam que aí sim é que se ia 
começar a fazer enfermagem. (. . .) Então, 
eu vim com medo, as gurias vieram com 
medo; a gente tinha medo, sei lá, sempre 
passaram que era uma coisa difícil ( .. . )  
e u  tinha medo de não saber fazer as coi­
sas e dependendo do professai, chegar 
e perguntar. " (E2A) 

" Acho que se amedronta muito o aluno. 
( .. .) Eu noto que os alunos chegam muito 
assustados. Não sei onde é que começa 
o susto porque eles têm medo de tudo, 
de tudo. " (P4A) 

No curso A, de uma forma preponderante, 
nas falas, tanto das enfermeiras e das estudan­
tes, quanto nas de algumas docentes, há cons­
tantes referências ao medo sentido pelas a!u­
nas em relação aos estágios, muitas vezes an­
terior ao seu ingresso nos mesmos, como nos 
depoimentos de A 1 A e E2A. 

O medo pode ser entendido/percebido como 
um sentimento de grande inquietação ante a 
perspectiva de um perigo real ou imaginário, de 
uma ameaça; susto, pavor, temor. Os corpos 
das estudantes parecem inserir-se nas relações 
de aprendizagem já impregnados por sentimen­
tos de receio e temor pelo que possam vir a 
enfrentar. 

loyola (7) identificou em sua pesquisa junto 
às enfermeiras "a voz do povo", como mensa-

4 - As entrevistadas são identificadas no texto, respectivamente, como professoras pela letra P, como enfermeiras pela 

letra E e como alunas pela letra A, com um número de ordem e a segu i r  com a letra A, B ou C que se refere ao 

respectivo Curso. P 1 A  até P7A, P 1 B até P 1 1 B  e P 1 C  até P7C; E 1 A  até E4A, E 1 B até E3B e E 1 C  até ESC; A1 A até 

A4A, A1 B até A4B e A1 C até A3C. 
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gens que as alunas mais antigas transmitem às 
mais novas sobre as "regras do jogo" e o senti­
mento de desconforto por elas referido diante 
da situação apresentada. 

Friedlander (6) ao defender o laboratório de 
enfermagem para o treinamento inicial da habi­
lidade psicomotora das estudantes de enferma­
gem, ressalta que 

" a abordagem .dos primeiros clientes é 
sempre geradora de ansiedade para o es­
tudante de enfermagem. Este fato foi tam­
bém constatado por Grigsby & Smi­
th, 1977; airch, 1978; French, 1980; Infan­
te,1981; Gott,1982 e autterfield,1983. A 
inabilidade na execução das atividades 
parece aumentar essa ansiedade (Grigs­
by & Smith, 1977)" (6:8). 

Schmarczek (9) realizou uma pesquisa a 
partir da sua percepção de que as alunas apre­
sentavam ansiedade na aprendizagem da en­
fermagem. Constatou que a ansiedade é provo­
cada por circunstâncias relativas às práticas de 
alunas e professoras e ao conhecimento, evi­
denciando-se nos diferentes semestres e nas 
diferentes estudantes, variando apenas quanto 
à intensidade sentida. 

Para Freud (9:62), "a ansiedade é uma rea­
ção ao perigo". Schmarczek busca diferenciar 
em sua tese medo e ansiedade: 

" Spielberger (1981) estabelece a relação 
entre ansiedade e medo, atentando para 
a confusão entre os dois termos. (. . .) O 
medo tem características de advertência 
de que algo necessita ser feito para evi­
tar o perigo" (9:20). 

As estudantes do curso A, que aparentemen­
te não se mostram somente ansiosas, mas ame­
drontadas e assustadas, iniciariam seus estági­
os, de acordo com o conceito de Spielberger, 
"avisadas" ou "preparadas" de que algo preci­
saria ser feito, de modo a evitar o que conside­
ram o perigo. Considero este sentimento signi­
ficativo, pois ele poderia favorecer uma prévia fra­
gilização das alunas para as possíveis futuras vi-

vências que venham a ter, vivências de domina­
ção e sujeição em diferentes relações de poder. 

Algumas docentes percebem este medo nas 
estudantes e reconhecem que tal sentimento, 
muitas vezes, compromete o desenvolvimento 
pretendido nas disciplinas, especialmente pelo 
receio das discentes em realizar os procedimen­
tos. Reconhecer o medo nas alunas e, além dis­
so, constatar que as próprias professoras pos­
sam estar amedrontando-as, como o fez P4A, 
parece-me significativo, porém ainda insuficien­
te. Acredito que seja necessário buscar algu­
mas razões para estes temores, estes sustos. 

Considero relevante destacar que nos outros 
cursos, (B e C), apesar das alunas e enfermei­
ras contatadas não expressarem sentimentos de 
medo anteriores ao ingresso nos estágios, even­
tualmente este sentimento foi associado à ex­
periências vivenciadas com algumas docentes 
ou em alguma disciplina especificamente. No 
curso B, foi referido pelas alunas e no C, pelas 
enfermeiras: 

" A técnica, por mais que a gente não sou­
besse fazer, enquanto tu revelavas que 
não sabias fazer isso, que tu tinhas medo, 
te era oportunizado, se ia procurar um pa­
ciente que tivesse isso . . .  " (A 1 a) 

" Uma disciplina foi desagradável, prin­
cipalmente porque ela já tinha fama de 
ser terrfvel, as professoras eram muito 
autoritárias. Foi extremamente cansa­
tivo, estressante, as professoras não 
são abertas, exigem muito do aluno e 
não adianta negociar. Foi terrfvel, ao 
ponto das criaturas chorarem, teve vá­
rios alunos tomando diazepfnicos ... " 
(A3a) 

" Em relação às técnicas, não se via difi­
culdade de dizer na avaliação, que sei lá, 
que não realizei bem. . .  " (A3C) 

" .. . mas me lembro que era um pavor para 
eu aspirar uma ampola sem contaminar, 
eu não conseguia. Não conseguia colo­
car no meio dos dedos, tinha que segurar 
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na mão e a professora brigava muito por­
que eu botava a ampola na mão e não no 
meio dos dedos. (. . .) Olha, acho que não 
falei nada durante a disciplina porque eu 
tinha medo. Eu tinha medo do professor. 
Hoje me dou super bem com ela, porque 
no último dia, colocamos 'os pratos a lim­
po' ... " (E2C) 

" ... ela era rígida, inclusive butterf/y até hoje 
eu tenho dificuldade, porque eu sou ca­
nhota e para puncionar, ela pegava mi­
nha mão para tentar me explicar e eu não 
conseguia, 'larga enfermagem, tu não dás 
para ser enfermeira!', (. . .) nas aulas dela 
é que eu sentia aquele medo, aquela coi­
sa ... " (ESC) 

Porém, alguns sentimentos de medo referi­
dos, especialmente no curso A e B, si:lo seme­
lhantes: 

" alguns alunos não resistem ou resistem 
menos por medo da reprovação" (A3A) 

" medo de represálias" (E 1A) 

"medo da a va liação ,  dar n ã o  se 
falava "(E2A) 

" o pessoal fica com um pouco de medo, 
não reclama, não questiona" (E4A) 

" medo da nota, de não querer se inco­
modar" (E 1 a) 

" alunos têm medo de reclamar, de falar; 
(. . .) eles têm muito medo de represálias" 
(A4a) 

" a maioria tinha medo de dizer as coi­
sas" (E3a) 

" aluno tem medo de colocar algo e vir 
uma sanção" (P 1 1  a) 

" alunos que não falavam, não era por 
medo da avaliação"(E4C) 

" só tinha medo da avaliação, quem fal­
tava muito" (A2C). 

As relações professor-aluno sao percebidas por 
alunas, enfermeiras e também pelas professoras, 
principalmente no curso A e B, corno relações de 
poder em que as docentes deteriam o poder. Há 
um medo nas estudantes de questionar, de resistir 
porque esta manifestaçao de força, de resistência, 
nestas relações, poderia ser penalizada pelo "uso" 
do poder, por uma puniçao disciplinar, por uma san­
çao normalizadora em que o "normal" na formaçao 
das enfermeiras pode ser o ni:lo questionar, o ni:lo 
resistir e o ni:lo lutar. 

Destaco algumas referências feitas pelas 
estudantes e enfermeiras quanto ao medo per­
cebido também nas docentes: 

" ... muitas vezes, o próprio professor tinha 
medo de te deixar só porque ele respon­
dia pela unidade .. . " (E 1 C) 

" ... as vezes, o professor não dá muita 
abertura porque ele tem medo que dan­
do, o aluno tome conta . .. " (A2a) 

" ... os professores têm medo de discus­
são, se acham intocáveis em relação ao 
cargo que ocupam, mas têm medo de se 
expor. (. . .) receio de discutir, 'não faço isto 
porque não é minha função'." (A 1 A) 

Para Foucau lt, 

" o indivíduo é sem dúvida o átomo fictí­
cio de uma representação 'ideológica' da 
sociedade; mas é também uma realidade 
fabricada por essa tecnologia específica 
de poder que se chama a 'disciplina" 
(5: 172). 

O poder disciplinar constrói indivíduos, pas­
sa pelos indivíduos, atravessa-os, circula entre 
eles, toma-os como alvo, mas também como 
instrumentos de poder. 

Algumas enfermeiras e futuras enfermeiras 
parecem já entrar nestas relações de poder, 
assumindo um papel determinado a priori, cul-
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tural e socialmente aceito como um papel pró­
prio às mulheres, de dominadas: 

" As enfermeiras já se acostumaram com 
o segundo lugar. A enfermeira é fraca, ain­
da não sentiu a sua força e como a maio­
ria é mulher, já se tornou submissa há 
muito tempo" (7:72). 

Os corpos das enfermeiras podem sujeitar­
se e submeter-se quando objetos do poder, mas 
taQ1bém podem sujeitar e submeter quando con­
seguem ser instrumentos do poder, quando exer­
cem o poder. 

O poder fu nciona e se exerce como uma 
corrente,  como uma cadeia, em que n inguém 
se encontra fora: 

" O pOGer funciona e se exerce em rede. 
Nas suas malhas os indivfduos não s6 cir­
culam, mas estão sempre em posição de 
exercer este poder e sofrer sua ação; nun­
ca são o alvo inerte ou consentido do po­
der, são sempre centros de transmissão. 
Em outros termos, o poder não se aplica 
aos indivfduos, passa por eles" (3:183). 

Como em todas as relações de poder, n in­
guém é apenas alvo, porém também centro de 
transmissão. Ass im,  as docentes são alvos de 
poder e também exercem-no, seja através de 
resistências, seja através da dominação em 
outras re lações com quem pode lhes impor 
menor resistência, como as estudantes. As a lu­
nas e enfermeiras resistem mais ou menos e 
também exercem o poder com quem pode lhes 
impor menor resistência: 

" Percebo nitidamente a submissão nos 
professores, na relação com o médico, 
com o professor-médico; é uma submis­
são até as vezes nem imposta pelos mé­
dicos, mas sim pelo professor. (. . .) O 
médico está fazendo um procedimento e 
o professor corre e leva um banquinho 
para o médico ficar mais alto, sem ele nem 

ter pedido este tipo de coisa. (. . .) O pes­
soal formado, os enfermeiros, af tu vês n 

exemplos de submissão. (. .. ) Elas fazem 
coisas que não fariam antes, mas o fula­
no é legal, porque me diz oi, passa a mão 
no ombro, tapinha nas costas, dá um sor­
risinho para mim ... " (A 1 A) 

" A grande maioria dos professores, dos 
enfermeiros, quase que a totalidade, é 
submissa. As vezes, faz muita briga, pa­
rece ser muito autoritário, mas chega em 
frente ao médico, ele não se posiciona, 
ou até se posiciona, mas se o médico der 
uma opinião contrária, ele pode na mente 
dele não aceitar aquilo como verdadeiro, 
mas ele vai atuar como o médico falou. " 
(A3A) 

" De uma forma geral, o professor em rela­
ção ao aluno não sendo muitas vezes aces­
sfvel, mas tendo toda uma . . .  é aquela coi­
sa assim: o professor se submetendo àque­
las pessoas ali com quem ele não pode e 
com o aluno tirando a diferença. " (E1A) 

" A enfermeira fala com um pai, com 
uma mãe e lhes cobra como se fossem 
crianças. (. . .)  A enfermeira reproduz a 
mesma relação que temos com ela. " 
(P5B) 

" . . .  acho que a maioria das professoras 
se submete, são submissas. Nos estági­
os, à chefia médica, aos médicos, elas 
não se impõem, pouqufssimas vezes se 
impõem. Eu digo que a maioria dos pro­
fessores são submissos às chefias de en­
fermagem: coisas que elas não concor­
dam, regulamentos, rotinas, como a ques­
tão do uniforme . . .  " (A3B) 

" Percebo a submissão nos professores, 
nos colegas que são auxiliares tem muito 
disto. Aqui os professores têm um discur­
so, muitos mantêm o discurso lá fora a 
unha e fogo e fazem a gente fazer a mes­
ma coisa e muitos cantam, cantam, can­
tam, gritam, gritam aqui, quando chegam 
no campo . . .  Tem mais professores que 
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gritam aqui e lá fora, mas existem as rell­
quias que ainda . . .  " (A 1 B) 

" O enfermeiro é submisso totalmente; os 
professores também, eles ensinam a gen­
te a ser submisso, tipo assim, tu precisas 
pegar uma pasta de um paciente que está 
na sala de um médico que está dando 
aula; eu sentia assim. . .  que eu ia lá pegar 
a pasta para escrever minha evolução e 
o professor dizia para esperar, que eles 
estavam dando aula, em reunião, para es­
perar mais um pouco ... " (A2C) 

" Normalmente é assim, as enfermeiras 
são submissas aos médicos e são super 
autoritárias com os coitados dos funcio­
nários. " (E4C) 

Estamos imersas em d iferentes relações de 
poder. Algu mas relações mais opressivas, em 
que percebemos menor possib i l idade de resis­
tência, decorrendo dai uma maior doci l idade 
para com quem representa o poder, outras mais 
flexíveis, em que parece haver maior poss ib i ­
l idade de exercer o contra-poder  e da i  mos­
tramo-nos também como os representantes 
do poder .  As a l unas ,  as enfermeiras e a lgu­
mas docentes percebem os d iferentes jogos 
de poder  presentes na formação das enfer­
meiras :  

" Acho que existe um autoritarismo, ain­
da existe um autoritarismo no curso e me 
parece mais rígido do que o primeiro ou 
segundo grau. � completamente diferen­
te do primeiro ou segundo grau. " (A2A) 

" Autoritárias, vinte e quatro horas por dia, 
não, mas têm certas coisas que elas não 
abrem mão, como conceito. Se o profes­
sor acha que é B, vai ser B. O aluno pode 
até opinar, mas o que vale é a opinião do 
professor. " (A3B) 

" Não percebo autoritarismo, rigidez, nem 
formação disciplinar. (. .. ) . . .  talvez nisto en­
tre um pouco desta formação disciplinar, 

porque se tu tens que ser o exemplo, tens 
que fazer tudo certinho, corretinho. " (A2C) 

Para Foucault, entretanto,  a noção de um 
poder repressivo, que tenha como força apenas 
a proibição, o d izer não, não teria a força que o 
poder possu i: 

" Se o poder fosse somente repressivo, 
se não fizesse outra coisa a não ser dizer 
não você acredita que seria obedecido? 
O que faz com que o poder se mantenha 
e que seja aceito é simplesmente que ele 
não pesa s6 como uma força que diz não, 
mas que de fato ele permeia, produz coi­
sas, induz ao prazer, forma saber, pro­
duz discurso. Deve-se considerá-lo como 
uma rede produtiva que atravessa todo o 
corpo social muito mais do que uma ins­
tância negativa que tem por função repri­
mir" (3:8) . 

O poder d iscip l inar, emborÇl mais evidente 
em algumas institu ições do que em outras,  pois 
travestido em maior ou menor autoritarismo, 
encontra-se , no entanto, permeando as demais 
relações como um todo. Acred ito que "a d iscipl i­
na 'fabrica' ind ivíduos; ela é a técn ica específi­
ca de um poder que toma os ind ivíduos ao mes­
mo tempo como objetos e como instrumentos 
de seu exercício" (5: 153). 

O poder nos toma como objetos e como ins­
trumentos de sua propagação, cria verdades, 
produz d iscursos, institu i normalidades, d isse­
minando-se em toda a teia social ,  com maior ou 
menor força , de forma mais ou menos explícita . 

Considero relevante destacar o depoimento 
de P3A: 

" o aluno tem chegado tão apavorado, tão 
nervoso, que ele chega em pânico. Ele 
tem medo de tudo, de tudo, de tudo. (. . .) 
A gente tem gasto um mês do nosso es­
tágio para deixar o aluno normal, para 
começar o estágio. (. . .) Claro que aque­
les que neles isto é uma característica, 
acho que continua, vai continuar por um 
bom tempo, mas aqueles que estavam 
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apavorados por algum motivo, daI 

passa. "(P3A) 

Mostrar-se normal , não demonstrar o seu 
medo e até pavor, como o que é pretendido pela 
docente do curso A, poderia expressar o enten­
d imento pela a luna das " regras do jogo" , e sua 
concordância em "entrar no jogo" das professo­
ras,  como já havia constatado loyola em sua 
obra. 

Acred ito ,  a inda, que poderia ser precipitado 
afirmarmos que naquelas alunas em que os re­
ceios permanecem, isto se deva por serem suas 
características pessoais .  Esta manutenção da 
externalidade do temor poderia ser uma possí­
vel man ifestação de corpos indóceis, resisten­
tes ainda a "entrar no jogo" . Por outro lado, o 
mostrar-se normal ,  não demonstrar o medo e 
até o pavor referido explicitamente por alunas, 
enfermei ras e professoras do curso A, poderia 
ser u ma "norma" impl ícita e presente na doci l i­
zação destes corpos. 

Reconheço a poss ível polêmica presente 
quanto ao fato das alunas, assim como qual­
quer profissiona l ,  demonstrarem (ou não) os 
seus temores, seja em relação ao que os pró­
prios pacientes possam estar enfrentando, seja 
quanto ao que as estudantes ou as profissio­
nais possam estar vivenciando. As alunas e as 
profissionais, entretanto, são seres humanos 
providos de sentimentos. Não são máquinas e 
mesmo as máqu inas, muitas vezes, falham e 
param. 

Por outro lado, o domín io do medo acerca 
de um fato, de um acontecimento, sobre o qual, 
eventualmente, não possamos atuar, no entan­

to, não sign ifica não senti-lo. A quem poderia 
interessar esta "normalidade" nas estudantes de 
enfermagem, a não demonstração do medo? Ao 
invés de nós, docentes, enfrentarmos esses re­
ceios, esses temores, analisá-los e refleti rmos 
a re5peito, parece que optamos pela sua repres­
são: é preciio nlo man ifestar o medo e mos­
trar -se normal. 

Acredito que a nlo manifestação de medo 
do estágio, de medo da professora,  de medo 
das suas sanções discipHnares e normatizado­
ras favorece á manutenção de uma l inearidade ,  

de uma continu idade e não à rupturas nas rela­
ções de poder entre docentes e alunas. A pre­
sença constante deste medo velado impede ou 
d ificu lta reações , resistências e lutas ,  tendo um 
caráter essencia lmente conservador e de ma­
nutenção das relações de dominação e sujei­
ção na formação das enfermeiras. 

4 - O VisíVEL E O INViSíVEL NOS FIOS DA 
REDE DE PODER 

A dominação dos corpos pelo medo que tra­
to neste texto se faz de forma diferente nos três 
cursos. No Curso A, percebo sentimentos de 
medo nas estudantes, de modo mais general i­
zado, até mesmo anteriores ao seu ingresso nos 
estág ios das discipl inas profissionalizantes. Nos 
cursos B e C,  os sentimentos de medo são men­
cionados diante de vivências isoladas com al­
gumas professoras ou em determinadas disci­
p l inas, de forma, portanto, mais específica . Nos 
cursos A e B, entretanto, há convergência no 
que se refere ao medo, expresso pelas alunas e 
enfermeiras, de falar, questionar, d iverg i r, en­
fim,  de resistir, d iante do que identificam como 
o poder das docentes em sancionar e punir quem 
se afasta ou d iverge de uma norma que, como 
um fio vis ível/invisível ,  encontra-se presente nas 
relações de poder e parece preconizar e cu lti­
var a obed iência. 

Tais características de obed iência e respei­
tabi l idade, dentre outras, já eram cu ltivadas e 
buscadas no treinamento das alunas norte-ame­
ricanas, dentro do modelo vocacional precon i­
zado por Florence Nightingale, desde o final do 
sécu lo XIX. Corpos obedientes são corpos d is­
cipl inados, corpos que seguem e acatam pronta­
mente regras e normas, corpos e almas úteis à 

manutenção e continu idade do que aí está , pois 
são corpos dóceis e submissos que alicerçam e 
sustentam a coesão da sociedade como um todo. 

Por outro lado, a busca de que a estudante 
se mostre normal ,  como o evidenciado no curso 
A, impl ica num modo de ser, em que se espera 
que a aluna domine suas emoções e não de­
monstre medo ou temor, seja do que vai viven­
ciar junto ao paciente, seja do que vai vivenciar 
junto às docentes durante o estág io. Esta bus-
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ca da "normal idade" ,  como um fio também visí­

vel/ invisível ,  pode constitu i r-se numa norma, 

num "código natura l", entre outros cód igos que 

podem estar presentes na enfermagem e na for­

mação de enfermeiras "vocacionadas" : a busca 

de uma normal idade representada pelo ca lar, 

abafar, reprim i r  e contro lar  os medos, as ansie­

dades e até os pavores do que temem enfrentar 

e a busca também de manutenção de uma apa­

rente l i nearidade nas re lações de poder. Esta 

l inearidade aparente, pois extremamente flu ida ,  

controversa , mú lt ip la e cheia de caminhos, a lém 

de manter relações de suje ição e dominação das 

estudantes ao que de las parece ser esperado ,  

pode constitu i r-se já  numa preparação ,  trei na­

mento e até adestramento para algo também 

"normal" e "natura l "  como a aceitação e sujei-

ção da  futu ra e nferm e i ra ao pouco reco n h e­

c i m ento e valorização do que v irá a enfrentar no 

cotid iano profissiona l ,  como as tensões emocio­

nais e o desgaste físico e psíquico de quem virá a 

l idar, de forma intensa , contínua e penosa com a 

doença, a dor, o jogo da vida e da morte. 

A dominação dos corpos das enferme i ras, 

contudo ,  não se constitu i  num processo desco­

lado do que se dá no contexto socia l .  O cresci­

mento de uma sociedade capita l ista se fez e se 

faz não só mediante a implantação de grandes 

estrutu ras j u ríd ico-pol íticas pelas q uais é red is­

tribu ído  o poder, mas apoiando-se fundamen­

ta lmente , até como contrapartida ,  nas d iscipl i­

nas enquanto táticas d iscip l inares que na base 

asseguram a submissão e suje ição dos corpos 

e das suas forças . 

ABSTRACT: This paper shows body doci l izat ion for fear, one of the categories which 

emerged from an analytical-critica l study that a ims to c larify how the process of d iscip l i­

nary formation of nu rses occurs.  The data have been col lected close to nu rsing profes­

sors,  graduated nu rses and students from three N u rs ing Courses of Pub l ic  U n iversities 

at the State of Rio Grande do Sul - Brazi l .  Based on Foucau lt's d iscip l i nary power con­

cept ,  it presents the students body dominat ion by fear as one of present d iscip l inary 

instruments in the relationsh ip  between nu rsing professor and student ,  favouri ng the 

nurses formation as d iscipl i ned professionals ,  but doci le. 
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